
A CILADA. Qu1dro de cinematografo 

N.• 302 Lisboa,./ de Dt'zembrr>de 1911 

AS...;JG!"HTL'l\A PAIU POHTUGAI... C:OLO;\,A~ 
l'OllTf,.'C;u•:ZAS E HF$rASIH : 

4DDO. &&\;()1).-~f'm•\rt .. ~~Tr1m.-,,re. t~Jtl 
Rtd.atçAo. ' .\dmtnU.tn.c:Ao t omc10-.s de C:omoo­

s1ç.lo e Jru&orest•o: Hl'A 00 -:'F.f:Ul.O. 43 



fllllslr.1çíio PorlllJ!lltza . li strf( 

Somatose liquida 
O RECONSTITUINTE IDEAL 

POR TER POR BASES AS ALBIJMOSES, E NÃO, COMO OS OUTROS PREPARADOS SIMILA­

llES. A CARNE MO/DA OU LIQUEFEITA. A SOMATOS E LIQUIDA POUPA AO ESTOMAGO 

O TRABALHO DA DIGESTÃO, FACTO QUE REPRESENTA UM BENEFICIO INESTIMAVEL EM TO­

DOS OS CASOS DE ENFRAQUECIMENTO DO ORGANISMO. 

t POIS A 

Somato5e liquida 
O VERDADEIRO 

RECONSTITUINTE POR EXOELLENOIA 
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1-0 • Chtncto Te1·rasse. na run Tesouro \'t"ll10 
:!-l~~peclmen d<> •Ultn .. (' ln tama.nho 

natural (Pellcuht com 1>er furaç.it.o ~dtson) 
3-0 aparelho proJcaor cmo<lelo Ptuhê) 

6-0 carit1z <.lo Chiado Tetraise 

ga que invadiu o universo. O maravi­
lhoso aparelho gerou fortunas mas lam­
bem apresentou coisas singulares, desde 
os casos da rua movimentados, até ás 

cênas improvisadas em que entra o 
tragico e o picaresco, desde as re­

constituições da Historia até ás 
s<;i-- apl icaçõeS á ciencia foram ver­

dadeiras revelações que gera­

o o 

~ 
o o 

f ram as correntes do publico e --:~!!111!1~ 
encheram os corres dos indus-• 
triaes do genero. Tambem que 8 

~~ o 

~ ~~~ ~ 
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1-0 aparelho regls1rador de Um..: t•lne1111uol-tr,'lllcn~ 
~-o leairo el e :\h.Hnreuu-~ous-nots 

d:t "Odt>flnde 1>~uhl· 
:J-u huerlor de 1111\ te:uro rmrmnlOftrnlh.·o 

,_A sau.Ja do 1>essoal da rabrlcn de pt'llculM 
clncmntograllcas de .J oJn,'llk-le.J>onL 
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t-Orlen1nl= O n.gtnt~ <lfi 1M')licia ~ewwn !inluuitlo 
paru o rombolo em ao!.J:uocnto 

reconstituição de quadros, quasi sem· 
pre de acontecimentos. Umas vezes é 
o exercício d'uma bateria de artilharia 
rolando pelas estradas, abrindo fogo 
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no topo das serras, outras um cor­
tejo celebre a desfilar nas ruas. 

Assim se fizeram as n'anobras, o 
enterro de D. Carlos e ultimamente 
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(Co11linuado do numero amerior) 

o tenente corooC'l 
~hnas \la('hado 

ro1-, º" ollf1ne~ t1ue 
comounhnrn 

o seu C'.!'>ltldO maior 

As forças do capitão Andrade e o des­
tacamento do tenente Quaresma reocupa­

conservava apressou·se a fugir em direção a 
Salgueiros e as tropas republ icanas não encon­

traram n'aquela lo­
calidade a menor 
resistencia. 

ram Vinhaes 
ás li da ma­
nhã do dia 6. 
Um grupo de 
realistas qu e 
ainda ali se 

.1orge de .\ breu Cn\ C:IHl\'C!t 
ccm,•er~nocln c~10 o tl'Hl<'tUe c·oronel 

~lmns :ita('hruro 
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O capitão Andra­
de mandou tocar as 
cornetas e avançou 
até o quartel, onde 
uma grande massa 
de populares lhe fez 
c a 1 o rosa ovação. 
Muitas das mesmas 
bocas que na vespe­
ra tinham aclamado 
com entusiasmo Pai­
va Couceiro e o ban­
do monarquice, não 
duvidaram festejar 
o n?vo regímen, mal 
o viram novamente 
tr i unianle. Repeli­
ram-se os vivas de­
lirantes; ofereceram­
se outra vez protes­
tos de adesão e sub­
mis~ão; e quando o 
capitão Andrade or­
denou que se arrias­
se da casa da cama­
ra a bandeira azul e 
branca e a substi­
tuíssem pela das cô­
res verde e verme­
lha, fazendo acom­
panhar a cerimonia 
da respetiva conti­

"» nencia militar, Vi­
n'iaes em peso pro-

" -6~~~,f?\",,,.L, 



1-ru' ""'IWIO ''º Tftlllf"Q'3 tm LhA\"('S 
:t-Pe(:i.-; antiga,. oo uuar1t•I 111• t'U\allarln en1 c;h{l.\t~ 

duziu uma manifestação vibrante, co· 

;os 

de terem acompanhado Paiva Couceiro 
n'uma parte do trajeto incursionista. O ou· 
tro oficial, apezar de comandar umas duas 
duzias de soldados, foi quasi até á linha da 
fronteira n'uma marcha decidida e valente, 
conseguindo avistar o bando inimigo nas 
proximidades da Serra da Corõa. 

No dia 7 de manhã, toda a cavalaria que 
estava em Vinhaes- á força do tenente Qua· 
resma tinham-se-lhe juntado na vespera os 
pelotões do tenente Pereira e alferes Mar· 
recas e Avelar-saiu d'aquela localidade em 
busca dos conspiradores, que se dizia esta­
rem acampados em Landedo. O pelotão 
do tenente Pereira fez o que em linguagem 
militar se chama o serviço de exploração 
e segurança e chegando ás CJ horas ao pos· 
to tngnometrico do Alto do Cabeço da Co· 
rõa avistou os realistas que abando-



.. navam a povoação de Cazares e se 
dmgiam a Hespanha, assemelhando-se a 
um rebanho de carneiros que recolhes­
se ao redil. Formavam n'essa ocasião 
uma coluna de 600 homens, uniformisados 
de kaki, duzentos dos quaes armados de 
espingardas Mauser e l<ropatschek e os 
restantes de carabinas e pistolas automa­
ticas. A cavalaria republicana compreen· 
dia simplesmer1te 65 soldados. No emtan­
to, procurou envolvei-os, 
mas o resultado foi nulo, 
não só por causa do aci­
dentado do terreno, como 
pelo bando se conservar 
muito prox imo da linha da 
fronteira. Além d'isso, as 
forças de infantaria que de­
viam apoiar o reconheci­
mento ofensivo, não apa­
reciam no local - retidas 
em parte em Bragança pe­
los receios do coronel Re­
go Bayam. · 

O tenente Quaresma, re­
conhecendo a impossibili­
dade de cortar a retirada 
ao inimigo, fez com que a 
cavalaria torneasse umas 
eminencias pro x i mas e 

ocupou um ponto 
que o dominava á 
distancia de mil me-

tros. A coluna realista, em face d'esta atitu- 1 
de, tomou posição em duas linhas de atira­
dores1 ficando uma, a de reserva, a 100 me­
tros aa fronteira e a outra a 200 melros. A' 
frente d'esta distinguiam·se Paiva Couceiro 
e o ex·capitão Jorge Camacho reste arma- 1 

do d'uma Mauserl . Esquecia-nos dizer que 
ao lado da cavalaria republicana lambem 
estava o tenente do estado maior Maia Ma­
galhães, que ao saber da incursão, saira de 

Chaves para Vinhaes com 
uma ordenança e um gru- li 
po de civis, entre os quaes 
figurava o deputado, dr. 
Antonio Oranjo. 

Vendo a posição toma-
da pélo inimigo, o tenen· 
te Quaresma mandou 
apear o pelotão de cava­
laria 8 comandado pelo 1 
tenente Pereira e incum- 1 

biu-o d'um ataque de­
monstrativo para avaliar 
da qualidade do arma- 1 
mento e das intenções 
dos incursores. A primei-
ra linha d 'estes deitou·se ,, 
a meia encosta d'uma ~\ 
colina; os atiradores iJ 
republicanos coloca- ~ 2 
ram·se n'uma que ~.A 
bra da emcosta, com "<~ 
os cavalo:S n'uma pe- . 

O "'"· 1enrrur conult'I :--iir:i.;; \!achado 
Junto dn i.:Mt• do 1·0111nn1IO 

mlllw 1· dt' Chn "''" 

7>7 
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.1-1.h"'"" \'l"'to de- '10111al~gre 

quena ravina. Aberto o fo­
go por descargas, conti ­
nuou depois á vontade du-
rante um quarto d'hora. O 
inimigo ripostou com fogo 
intenso, embora feito por 
poucos homens. Decorrido 
aquele espaço de tempo, 
o tenente Quaresma e o 
chefe do estado maior com· 
binaram mudar de posição 
e ocuparam um alto que 
lhes ficava á retaguarda, 
lentando assim com esse 
estratagema atrair a colu-

l 
na inimiga desviando-a da 
linha da fronteira. Prcjeta-

1" vam egualmente guar-
,) "\\ dar esse ponto estrate-
14i:· '- gico para a inf .. ntaria, 

\ \ " 

o U'11(•11u• ih• c ... wcto m:•lor 
llC'lclcr ltlh('lro rom um ()llclnl 

eh• ('n1,,·:it11w•'" 

pois que pouco antes haviam 
avistado no Alto do Cabeço 
da Corôa uma patrulha de 
cavalaria, que tomaram pela 
respetiva guarda avançada. 
Mas o inimigo não avançou 

1 

f 

a recolher ao hos- \!o> 
pital militar de 13ra- ,, A 

.. ,;.. ~
,,.---,_).~que supunham já ter saí· 
l O do de V inhaes 

! v"' ~ ... ~i.;~ " 
"\, ...... ~ .&.. - ---,, --- -~ 

e parecendo disposto a con­
servar em todo o dia 7 a 
mesma posição, o tenente 
Quaresma mandou que a ca­
valaria retirasse lentamente 
para aquele Alto, levando os 
cavalos pela arreata. Os sol­
dados, desmontados, ofere­
ciam menos alvo ás balas 
dos conspiradores. Foi du­
rante essa retirada que o te- I[ 
nente Pereira recebeu um 
projelil no hombro direito " 
-ferimento que o obrig~u íl( 

~ \~ ... ~ 
---- 1.,--- v - ~\ 

~~..l~~ .. ~-=~I 
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~ gança-e o tenente realistas n'esse mo-
Quaresma uma bala mento era tal que da 
na côxa esquerda. sua segund~ linha de 

Do Alto do Cabeço atiradores, a linha de 
da Corõa, como ainda reserva, fugiam de vez ~ 
aqui não tivesse en· em quando, desorien· J 
contrado a coluna de lados.desvairados, va-
inlantaria, a cavalaria rios soldados que os 
republicana voltou a oficiaes obrigavam, a 
Salgueiros, ca:culan- poder de cavalo ma-
do poder comer ai· rinho, a reentrar na 
guma coisa n'essa lo- 11 fórma. Na primeira li-
calidade. Em Salguei· ~ nha s a 1 i e n t ava m -se 
ros, porém, não havia pri.ncipalmente pela 
a menor parcela de ruria no ataque, o ex-
rancho. e os soldados, capitão Jorge Cama-
ainda que extenuados voltaram a seguir para cho, que fazia fogo de repetição e dois pa· 
Vinhaes. Os conspiradores, e~ses, aprovei· dres colocados no flanco esquerdo e que 
!ando as primeiras sombras da noite, inter- procurando de preferencia alvejar as mon-

naram·se em Hespanha. !adas, conseguiram atingir quatro. A maio-
Diz·se. e com razão. que para a der· ria dos restantes atiradores fazia fogo com 

rota do inimigo em Cazares só faltou armas ordinarias, não chegando mesmo 
o emprego oportuníssimo de a alcariçar a posição da cavalaria . 
uma metralhadora. O pavor dos republicana. (Co111i111ía./ 
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~ Se aqui se fórma uma creatura pronta a 
q· medicar. ou se algum esbelto aspirante se 
<:: ilustre e aurifica sob o subtil e luminoso ga· 
~ Ião de alferes, todos lhe desejamos quer nu­
o merosas vitimas rendosas, quer doce vida 
e de remanso, sem mais festejos, sem mais ce­g lebrações, sem mais ruidoso e divulgador 
o exilo, pois não é verdade ? 
~ M3s o bacharel de lá não se fórma assim sim­c plesmente, nem o arrumam para a cega vida 
o pratica com tanto descarinho. Aí como é Ira­
~ tado um senhor doutor que nascido seja de 
'.:; Coimbra, nem parece que o curso lhe será e dado ao cabo de cinco anos lon~os, moro· 
o sos. antes todos pensam que cmco anos 
0 são ... o que apenas falta para chegar e se 
~ festejar um novo senhor e formado. 
e Assim o menino. quando 
Q caloiro, é enternecido e pelos seus, depois, co­
e mo segundanista, já 
Q presado, no ano 
g s e g u i n te- tão 
o adeantaclo!- já 
~ ouvido c om 
:5 mostras de aten­
C(J to apreço e con-

~ o 

1- Tres caloiros "enutnos 8 
$ObrtH;nncJo o Guilherm e ..• 

a!; :;~~~~al~ª~~~11:;:0~1~~~1te- O 
1·arins 3-f'ltn;,; btcorore$. g 
dun:1;i~z~~ :~re~::~··ei e 

sultado com o pro- 8 
messa incipiente de o 
um causidico porvir, 8 
como quintanista e 
então- já quasi seT1!ior 8 
doutor, imagine-se - o 0 bom do estudante en- 0 leia a dobra da pasta o 
negra com uma fita 

0
q 

de lã rubra, delgada, 
bem fininha, para que 8 
o veio encarnado as· 8 
sim distinga, em con- 0 traste no couro preto! o 
um proximo bachare o 

nascente ... A pasta é assim estreada, vista, passeada, para O 
' que todos saibam, para que todos os conhecidos vejam g 

que o filho da Dona lsmenia já para o ano acaba, já no o 
proximo é doutor. O 

Como se traz a pasta? Mas se ele ha tanta d iversa fór- O 
ma de a conduzir! Quem se não preocupa ou não a traz g 
ou ... trai-a como quem se não preocupa. Mas eu quero o 
apresentar o bacharel que fôsse nado em Coimbra e esse O 
coitado! mal sabe oue de gestos inventar, todas as altitudes O 
pregadas para esconder a pasta de sorte que d'ela divul- o 
gue apenas o encarnado veio e assim mostre ser quarta· 8 
nista. ou para a mostrar de maneira abruta n'um sacão, to· O 
mando d'ela n'um repente, a fingir um gesto natural, a g 
mostra-la toda, a pasta negra com aquele la111bris de en- o

0 carnado que dá laço ao alto e em cima florescentes, ondu­
lantes, as pequeninas pontas, mas numerosas e esbeltas g 

como um mólho de casadinhos. 8 
Quantos compo$10s gestos para ocultar o que se deseja 

----~-_,-~~,.ccccccccr,<;ococccoccccc.-;cccccçccccccocr-;.cEfS 
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8 o 8 
8 t ranspare- Jardim, ei g 
o ça ! Nunca se r á u m o g mulher ai- igno:an.tis- g 
oguma foi s1mo c1ce- o 
O mais co· rone mos- O g quete a .de- Irando ás 8 
onunc 1ar familiaso g n'um falso amigas, de 8 
0 temor o es· longes ter- O 
o p 1 e n d o r ras, os te- g 
gadvinhado souros da o 
o de um colo cidade em 8 
gtindo ou as que nas- g 
0 promessas ceu. 0 
oocultassob Na bo- g 
Oum dedo leia, ora 
O d e s a i a em dialogo 8 g mais ergui- com o co- o 
Od o, nem cheiro em8 
g urna Venus cuja casa o 
o f o i mais 1;1~~:~~:t~º:e~;! ~~1~11~~11!g1~~1~~~:~ tem debito1 g g ar d i 1 os a ~-1·1·ec11os exoucos: ora inclina· O 
0 q U 3 0 d 0 0 l:' ºJ_JAa ~·l:sl~l~! CIU:tSI baehareJ d 0 p 3 f a g 
o nosso epi· • •,.oupo. traz a apon- C.J 

gco ades- lar um lo- 0 

o creve, se- cal notavel, 8 
o duzindo Jupiter, desnu- lá se distinguirá a pasti- 8 g dada e confusa. enteada, nha onde a fita estreita, o 
o a desejar se ocultem os muito justa, parecerá uma g g primores com que ha de leve pintura de encarna- o 
o prende-lo: do, um friso mui !requen-8 
o te em regadores -·. o g Porém 11em tlldo escollde, Depois quintanista ! E o

0
• 

o nem descobN o senhor doutor desce á g g Baixa, invade com os ~ 
0 E eu creio bem que em seus diletos a livraria do gº 
o Coimbra a apresentar a França e Armenio-belos , g pasta, A'ntonio C!indido rapazes, editores audacio- 8 
o ordenou as com1ssuras sos e simpaticos devéras, 8 g dos primeiros gestos de -e prorompe co'as fitas o 
o orador irreprehensivel e escarlates, flamantes, lon- g 
g assim João Arroyo en- gas, sedosas, a anunciar 0 
o saiasse ao espelho as que acaba este ano. E' o 
~ mais audaciosas atitudes uma aparição cada quin- 8 
o de tribuno.·. . tanista. e têem todos a ::J g And.a o mesma ca- 8 
o m e n 1 n o ra feliz, ju- o 
o assim uns bilosa, an· 8 
8dias até cha, de o 
o que acida· quem i á 8 g de toda o percorreu o 
g avis tou e todas as 8 
0 to d a em bancadas e 9. 
o formiguei- se libertará )j 
g ro de ami- b r eve de X 
o gos e co- t o d os os ~ 
O n h ecidos mestres e : 
g lhe deu mil doutores. Já 1 

gafetuosos diz mal, , o para bens. com ento- s;, 
O Agora já no prole·~ g saberá pro- tor,dos len- 8 
oteger das tes que te-<..' 
g trou pes á ve !1º pri- g 
onoite, aos meiro-e 1· 
gArcos do não co:ite 
o o 

%o::rx-..r::n.,~~~~~~~:::=~;::::::':;~:=;;==~;;~;;~~~~~~~~~XJOOOOO)} 



• 

Que exce­
dem Roda­
mo11te e o 
vdo Rogei· 

ro ... 

OOOOOCJO?, 

• o 
uma me - ~ 
nina da o 
terra que g 
durante as o 
ferias lhe g 
lavrasse a o 
pasta de g 
quintanis - o 
ta vindou- g 
ro. . . o 

Aquela g 
pasta, pas- o 
ta rica, de g 
gala, pro- o 
tege ág 
Porta-F er- o 
reaequan- g 
do o ba- o 

E Vôanl c
1

1.1arel seé g 
orma, • 

as fitas erguida 
de escar- com un-
ia te vivo, ção até á 
lindas, parede 
se dosas, menos 
em ada- v e r g o -
masca- nhosa da 
do, que casa d'on· 
t o d o s de pende 
a c a ri - relicária. 
ciam, fes· No dia 
tejam, e da forma-
elle dou- tura o ba· 
tor agita charel in-
glorioso digena 
como se oferece 
as fitas um fino 
todas ela· banquete 
mas sem opiparo, 
n'umpre· e abun-

1 

gão ás da n te, 
meninas grosso e 
passean- numero-

• tes: sissimo 
o Sacha· de igua- • 
g rei, bacharel rias e profu- o 

g mak q ~ª~~1~i rin~~~~s ºci~ g 
o pastas lindas, doce! g 
g vistosas, al- Todos ofe- o 
o gumas lindas recem já tos- g 
g deveras, umas lado crême já o 
o em bordado, o cabaço que g 
g outras em tin- em casa Iam- o 
o ta, outras em bem se pre- g 
g fogo. ou t r as pára a rego- o 
o em missanga, sar-se lustro- g 
g foram noivas so, ensopado o 
o que solicitas no dôce assu- g 
g as lavraram, car denso, já o 
o quão solicito chocolate, g 
g foi o quarta- ovos moles. o 
o nista em rifar pudings de g 
~ ~~;ten~~vf~r1~~ 

8 
~~~: dâ:m~1i ~ 

º e: •o º 
~ ~ ~ o .o• o cccocccc C'!~~:::~~==::::....~..::::::::..::::::::::::=:::::::=::::::::=::::::::::::=-~~~ió<Pooooooooc·,~ 

jl 2 



r
oooc~oooooooo 

varidades da gu:a, 
já oleosos os la· 

8 bios. 
e A' noite, em 
o reunião. o novo 8 bacharel fica na 
8 berlinda, diz gra· 
8 ças, são-lhe dele-

r idos madrigaes 
8 pe1as meninas sol· 
8 teiras, literatas, es· 
8 guias como notas 
ú de musica em que 
e; a poupa desenha 

aquela bola negra 
lá ao alto ... 

A' meia noit e 
passam á meia 
cheia de dôce. en· 
joativo aos olhos, 
como se lossem 
ensinar ao bacha· 

1 

~~~~­
1-0 •'Alnlru moderno 

!- \ t :ohnhra tio~ lm1·hnrcl<1o 
(t:llrhl·s cto ~r. c;nl1rlt•I Tlnuro. de cô1mbr{l) ~ 

8 
rei que a luta no futuro travada, ha de ser, em mil e g 

0 um casos, uma luta de barriga. Dias depois, o doutor ~ 
8 que recebera aquela linda pasta, enjoa·se da noiva que 
o pedira . .. e desJJede-a. ~ 

~ ~;ad:i~ovembro de 1911. ~ 
}01io Maria de Magallllies Colaço. _J 
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"AVid~dõ.n&. ... lli\Zmibeziõ.., 
. . " 

A Zambezia tem a sua sociedade de 
.. europeus que se reune no mais elegan-

.,o~ t~ dos convívios nos prazos e residen­
~ c1as. Tem-se feito d'aquela colonia como 
~f" um adoravel cantinho onde se trabalha, 
~. se ganha e se vive quasi sem saudades 
\ da Europa. 

e.'.'> u'!l dos grandes segredos da colonisa· 
5J:<;;J ~ão mgleza é sem duvida o do colono se 

~-~? mstalar como se fôsse para ficar ali sem· 
~ pr.e, crea~ .ou transportar para lá a sua fa­
$ m1ha, edificar e mobilar a sua casa com 
<:']\)....,. conforto e n'ela passar a existencia. 

<-'!% Onde se labuta, onde se trabalha, on-
/ ~,f.~ 

.. ~:- <J 

~ 

º"' :;IS' 
de se luta pela vida é ali que se fica, i 
que se lançam raízes, se abrem novas ~ 
fontes, se criam os fi lhos. Assim a ln- .() 
glaterra tem por toda a parte, nas suas ~ 
colonias, como outras tantas divisões. ~ 
Instala-se o inglez, toma posse e d'este ~ 
modo a sua colonisação se desenvolve, ~ 
caminha, se impõe. ~ 

O portuguez na sua maioria, mesmo :. 
o que emigra para o Brazil, não proce- ~ 
de assim. E\ · 

O seu idéal é ganhar muito dinheiro .~ 
para V<?ltar a fixar-s~ n'um canto dp ~~ 
seu pa1z, ter uma qumta na sua aldeiajif~· 

••• .r ·8P.·· 

t- \ !!> ~lslindo á~ re~a1as na l'ampa <ln ca1)ft:rnla 
'!-Xa •gard('ll .. J>a1·ly1> da l\e$tdencla 
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ou edificar um predio na capital. Não 
se desenraiza. O espírito de aventura 
que o levou á descoberta era como o 
d'uma grande curiosidade. Satisfeita ela, 
o seu maior desejo cifrava-se em regres­

. sar. Narrava as aventuras sem saudades, 
§>:;>§ metendo-se mais no seu cantinho. 

ras descobertas. Mais tarde, no nosso 
tempo, ao colonisar, fez o mesmo. 

Ha, todavia, quem, como esses habi· 
lantes da Zambezia, sigam o sistema in· 
glez e se instale, fique, faça de quando 
em quando, a sua rapida visita á Euro­
pa e volte aos seus negocios, ao seu 
trabalho. á sua vida e lambem ás suas ~ Ficavam por isso despovoadas as ter· 

'h ( \l/!l!l1Àf7'---------- -----

•tr l --



1-0 1>0,-0 assistindo á.8 regntas 

diversões. Agora, solenisando o ani­
versario da Republica, ali se fizeram 
festas magnificas acabando por um so­
berbo garden·partv e por um pic-nic in­
do os convidados para a residencia 
do governador, onde estas festas se 
reali~aram, n'um comboio especial. • 

Era interessantíssimo vêr as nossas 
gentis europeas, com os seus trajos 
claros, cuidadosamente vestidas, no 
meio d'aquela região de plantas exo­
ticas, rindo e folgando como se tives- <. 

2 e 3-0s do1s •U'am~. de hmlst.1s 
dn Cn1>Uaoh\ (la Z3mbezia 

se ido n'um simples passeio a Cin­
tra e na frescura das sombras im­
provisassem a sua refeição. 

A' noite nas salas do palacio do 
governo dançou·s~ e realisou-se 
uma ceia terminando assim as fes· 
tas comemorativas do aniversario 
da Republica n'aquela nossa colo­
nia. 

'. o u 

" 

" " o 
(• ,, ,, ,, ,, 



~QI Mõ.iOÍÇ/ Cô.fÇ/ 

r E' "m ,.,;,, :""'"'"º ~" 9 ~q"'~~:.?.o~~ ossue os maiores caiés do mundo. cluida se todos os convivas não viessem \ 
Já por ser uma cidade internacional, já abancar á meza de qualquer café. · 

. ,
1 

porque o povo hamburguez passa as suas Realmente, esses centros de reunião con· \o.! 

!Q\ los são aqui d'uma sumtuosidade que en· burgo nunca fecham, constituem Edens 
\1 horas d'ocio no café, estes e$tabelecimen- tinua, visto que os maiores cafés de Ham-1 

(
l cantam todos os estrangeiros. deslumbrantes, onde os dourados e espe· 
!J A vida de Hamburgo depois das 8 ho- lhos Que ornamentam as paredes, a gran· 

ras da noite consiste nos cafés. de abundancia de plantas, as milhares de 
A cidade é fraca em teatros, os estabe- luzes de eletricidade, e o perfume das flôres 

lecimentos encerram as portas dos seus e das mulheres, de olhos côr do céu e ca-
estabelecimentos ás 8 horas e depois da belos !uivos como o ouro. formam um 

o •;\l:_õ.lcr1la,·111ou~ de ll;lm.lmrgo 

magra refeição noturna d'este povo, que 
geralmente consiste em umas •sandwi­
ches• de fiambre, de vitela ou de queijo e 

\ / a comoetente cerveja, dirige-se aos cafés 
., onde se entretem geralmentt até á 1 hora 

da madrugada. 
_i11 Mas, porque tal entusiasmo pelos cafés? 

Porque como acima dizemos o café 
constitue a vida noturna de Hamburgo. 

Assim, pois, se em qualquer lar se fes-fi' om '";'"'";º·:~·:•"'º º" º" 

conjunto que nos convence que não ha 
na terra mais fascinador paraizo, comple­
tado ainda por magestosas orquestras com- ') 
postas por abalisados professores, onde 1 
Wagner, Liszt, Strauss e tantos outros uni- !O~ 
versaes compositores, se fazem apreciar. (f 

Se Hamburgo tem os melhores calés !I 
do mundo qual o mais belo da mesma 
cidade? 

Impossível dizei-o. Cada um no seu ge­
nero, mas quem se propõe visitar n'uma 

-----"-.:?..F:--==-----•:d..!~~ 
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d'eles o mais 
chie, e tem 
concerto por 
duas orques­
tras~ da uma 
hora da tar­
de ás duas 
da noite. 

Este café é 
mu i to fre­
quentado pe­
los estrangei· 
com especia­
l idade ju­
deus. 

O B íel11r­
Café, no qual 
tocam das 8 
ás 12 da noi­

te uma banda regimental e depois 
uma grande orquestra, é o café 
geralmente frequentado pelos em-

~- ~-l·rn gruoo 
de portup;uezcs 

no r·arê Wnllbat 

:l-l'm:l saln 
do Hathnns-f:afó 

do llnmburgo 

pregados no 
comercio, 
tendo quatro 
amplas salas 
onde com­
portam mui­
tas centenas 
de pessoas. 

Um dos 
mais frequen­
tados cafés 
de Hambur­
go é o Wal­
lhof, situado 



f 
·~·· J" 

\ tn1ra.da do IUchtr..c:af~ 

"/l'IJ 

::'.!J~, 
avultado nume­
ro de freguezes 
é o Café Bar­
kho/, onde ge­
ralmente se reu­
nem os namora­
dos, e que com­
porta quatro mil 
pessoas. 

Este café tem 
Ires orq uesfras 
magistralmente 
regidas. 

Muitos outros 
cafés ainda exis­
tem em Ham­
burgo dignos de 
re~isto, pela sua 
originalidade. 

Santo Pauli, por exemplo tem cafés. 
tão originaes que suplanta Mo11t111arte 
de Paris. 

i-o i:-11r1· Harkhor 
'-l 1111\ -.nla do cario 

U .. '\rlióhof 

Ali vemos or­
questras de ci­
ganos, de italia­
nos, e outros di­
vertimentos inte· 
ressantes. 

O café em 
Hamburgo que 
no verão é mais 
frequentado é o 
Flihrliaus U /J le-
11/iarst. situado 
ao fundo do Ats­
rcr, e que botes 
de luxo a troco 
de I.' p/e1111ig 



)1 

·~· . , .. 
" " 

~ 

l 
encon~ram em varios 
leem quatro empregados com a 
missão unica de distribuírem jor· 
naes aos freguezes. 

Um facto bastante caracteristi· 
• 1 co dos cafés de Hamburgo é sem 
'.Qi duvida o uso das bandeiras. 

~ 
Todos os cafés possuem as ban· 

deiras em miniatura de todas as 
nacionalidade, hasteadas em ele­
gantes pedestaes de madeira. 

Assim entrando em qualquer 
café sabemos aS nacionalidades 
dos diferentes indiv1duos pela 

j20 

-.=-~ 
bandeira que o crea­
do se apressa a colo­
car sobre a meza. 

Varios cafés ainda 
leem a bandeira azul 
e branca, mas em 
v irtude d'uma recla· 
mação d'um grupo 
de portuguezes, a 
nova bandeira apa­
receu no café u althof 
o que despertou mui· 
to interesse. 

Emfim, a vida dos 
cafés em Hamburgo 
é assás interessante, 
pois além de milha· 
res de pessoas Ira-

1 - l ' 111a das ~alas <lo 
H"thRu~ ~-oroue.~Lrn. 
elo Blther~ca r._\ ~-Um 
lml<'itO clO CM(• a!('uu"tn 

.~-O cart· Wnllllor 

ternisarem cons· 
tantemente, edu­
cam-se nos exce­
lentes trechos de 
Wagner e outros. 
Pedro Muralha. 



as CfllNEZ~S, 
Lisboa como as cida­

des reneanas que se­
guiam de bandeira des­
fraldadas ao encontro do 
charlatão José Balsamo, 
apaixonou·se pelas cele­
bres chinezas milagreiras 
Ajus e joé que se ins­
talaram n'um h o te 1 da 
rua da Padaria onde fa­
ziam curativos a conjun. 
tivitcs granulosas. ex­
lraindo dos olhos, dizem 
os medicos que por pres-

1-"' rhhlf'lt'' \Ju .. r Jot' e a mesa das o~r3C~)f''I 
t- \s oftahnolvifl"u'" dt" ~hanp;ae agradec;tnelo a'.'I marllfr .. tai;t·~ 

l"'l•Ulares 

tidigitação, uns bichos parecidos com os alimentados no 
interior dos fructos. 

Uma grande sugestão se estabeleceu; os doentes levados 
por uma enorme fé, esperançados, renunciando ao desenga 
no entraram a encher a rua outros, vinham declarar que 
se encontravam curados, que tinham recuperado a vista, 
depois da operação milagrosa. Era como o resuscitar da 
velha lenda d'um messias no fundo d'uma cidade judaica. 
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faziam-se tumultos para entrar 
no modesto albergue das chi­
nezas. A autoddade proibiu que 
se oper3ssem em virtude de não 
exercerem o uso legal da medi­
cina e desde então formaram·se 
commissões que foram ao mi­
nisterio do interior, ao governo 
civil, ao palacete do chefe do 
Estado, ao parlamento, solicitar 
para as mulheres o direito de 
exercerem o seu mister. foi-lhes 
recusado em v irtude da lei. fata­
beleceu-se em volta d'clas uma 
vigilancia do povo mas uma ma­
nhã a policia, depois de habil­
mente afastar os que as guarda­
vam, meteu-as n'um automovel 
e assim as conduziu para a fron· 
leira. No dia seguinte o povo, 
n'um grande protesto apresen­
tou-se nas ruas. No domingo 26 
de novembro á volta d'urn comí­
cio realisado para manter esse 
protesto, encheu o Rocio onde 
começaram oradores improvisa­
dos a incitar os grupos passan­
do das chinezas para casos de 
política geral no meio de aplau­
sos e vivas. O sr. Machado dos 
Santos, que passava, pretendeu 
aconselhai-os mas foi recebido 
hostilmente pela multidão sendo 

obrigado a reco-
~;it. 

1 
tl 1 he.r-se na loja 

~- das Aguas 

~ _\.~-e: 



que alguns marinheiros defende­
ram. Dentro em pouco o povo 
começava a destruição da loja. 
Chegava a cavalaria da Guarda 
Republicana e o sr. Machado dos 
Santos saía n'um automovel. De­
pois recomeçaram as destruições 
e os tumultos havendo um serio 
conflito entre a guarda e o povo 
á poria do café da Brazileira sen­
do trocado tiros de parte a parte 
e ficando feridos, entre soldados 
e populares, quarenta e seis pes­
soas cinco das quaes em perigo 
de vida tendo falecido no dia se-

1-.h montra~ da Urazilelra .. do 1\ofln. cltl><lls dos t.umulto~ d;~ nollt dt !G, 
J>er,uradll."' Pt"I•• tlt!Jltto 

!-\ loJ:i. onde .. ~ rehaalo\I o sr. \laCht\<lo :'..'tolos 
3-0 comlclo cio dl3 11; ul\ .\\ enlda .\lmlr:une L\eh1 
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guinte uma d'e'as, o 
sr. João da Costa 
Cabral. 

Das numerosas 
prisões que se fi ze · 
ram só foram man­
tidas a de cinco co· 
nhecidos agitadores 
sendo todos os ou­
tros indivíduos res­
tituidos á liberdade, 
ficando o Rocio, nas 
noites seguiRtes en-

!regue á vigilancia 
de uma divisão de 
cavalaria 2 e 4 vis­
to o povo apupar 
rancorosamente a 
Guarda Republica-



O ministro de França em Lisboa 
sr. .Saint Réne de Taillandier apre­
sentou em 25 de novembro, no pa­
lacio de Belem, as suas credenciaes 

do chefe de Estado. O ato realisou-se 
cem o cerimonial costumado indo o re-
presentante da França para Selem escol- " _,. - ; 
tado por uma guarda ~lf ~ _. .,,./ . 

d.e honra de cavala- ~ · lí;,... • J\5~~;:;;--;:;:~l.:::_.!-_:..'i$'",;;,,=;;=;;;='L_ _ _...., 
na 4. 
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l:m cnr,·3Jho com t .000 o.nos 

Um carvalho com 1:000 anos. - Em Alba· 

§ no, perto do Lago Maior. c.:xiste este \'e1ho car­
valho que, com os seus 1 :ooo ano~, viu passar as 
gerações, as guerras, as lutas, as cénas de bandi· 

O tismo, o homem contra o homem, cmquanto ele 
lodos os anos reverdeda indiferente na sua sei\la 
poderosa . 

O comboio postal • cambriolado•.- .A li te· 
ratura judiciaria faz carreira mas faz lambem sin· 
guiares aventureiros. Arsene Lupin. o produto da 
fantasia, tem, como se :-.abe, uma certa afinidade 
com um habil ladrão bem rea!, de que ha pouco 
>C falou a proposito do roubo do Cior~"''"· 

:\gora, porém, tra1a·~e do as!>alto ao wagon do 
! ' comboio correio na gare de Lyon. Emquanto ~1· 
~ guns <!mpregados pllstaes carrcga,•am as malas 
..-

1 

da~ corrcspondencias e dos valores. alguem se in-
troduziu cmrc clles e conseguiu subtra ir uns sa­
quinhos com objetos registados e que outrof sa· 
cos 111aiores continham. 

~ 
O comboio r1ost.'\l •cnmhrtoh1do ... emre Pal'is e 1.,you 

e quo trnos1l-01·ta,·a n <:hanu1(1a 
ma la das l odtns 

O dirclor geral dos correios de Fra11ça diz que 
o roubo não póde ter uma grande im1>ortancia 
mas é um caso singular o da audacia do gatuno 
que, mesmo diante dos empregados, fez o seu rou· 
bo sern que o presentissem. 

N'oulros comboios se tinham dado anterio1 n'lt!n .. 
te os mesmos casos, verdadeiramente estra.ahos 
pela audacia co1n <1ue são executados. 

Os jornaes ja acusam a literatura de crear seme­
lhantes audaciosos, da imitaç~o que muilos ho· 
mens Jesej:uu fazer de Rn/1('$ e L11pi11. 1\las é curio· 
soque não haja lambem quem qu<:ira tambein imi­
tar o policia hr1·1ok 1-lolmes. 

Os reis de lnglaterra.-Pela primeira vez os 
reis de 1 nglatt:rra vão a J ndia receber pe~soahnen­
LC a v:lssa1age1n do..; J)riucipes d'aqudas regiões 
sobre a~ quacs se e.xerce o doininio inglez. Dois 
povos que conservam o rito tradicional e religioso 
no seu cerimonial e nos seus hinos, devem sentir 
bem a fenomenal apoteose que é esse cspetaculo 

- 1) 

O P3<tucte • ;\le<tlnn• em <nae ''h)j.t\ln para a J od1a 
os soberanos de lnglnterr(l. 

um dos mais deslumbrantes <1ne ainda hoje se fa· 
zem sobre a terra.. E 1 toda a $Uzenaria em pom .. 
1>as; em vestes maravilhosas ajoelh;:ida no ato que 
chamam o D11rba11. aos pés dos reis da podtrosa 
GrA:'Bretanh .\, que para receberem ess<t homena· 
gem a.trave sa:-a rn os mares no 1•1tdi11a. 

0~ U0\'0$ l\UI01110\'el!H':trr0~ de llm1>eza 
da muolcl1>allct:tde de r•Arls-(C:llChõs Dellus) 

Os novos automoveis de limpeza. - A ci· 
dade de P:i.ris acaba de inaugurar os novos vei 
culos dt~tinttdos á l impeza, qne são a ultima pala­
vr:\ no genero a aplicar n'un1a cidade moderna e 
que Lisboa devia adotar. 

o 



1 -nu~to da ne1)uhllca r,e 10 e~cultor costo .Mow. 
sohrlnho ( t.• l>l'Clllio) 

~-Uusto pelo escullor Julio Yo.z .l\mio1· 
(3.0 in·emto) 

Após a proclamação da Republi­
ca começaram logo a aparecer 
bustos simbolicos do novo regí­
men expostos pelas montras des­
de os que eram feitos em barro 
vulgar até aos perfeitos em gesso 
tocados por mão de mestre uns, 
outros sendo apenas uma aspira-
ção. Até mesmo um oleiro /. · '11. 
portuense fez um l indo gru- / ~ 
po em barro no qual avulta Í 
uma soberbo e genti l figura 
da Republica que um homem 
do povo saúda com o seu 
braguez junto ao rodado de 
uma carreta de artilharia. Não 
foi essa das peores execuções 
alegoricas do novo regímen 
até que se abriu o concurso 

--
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destinados á escolha dos bustos 
oficiaes. 

Como por ocasião de se apre­
sentar a nova estampilha muita 
gente concorreu no intento de 
fazer prevalecer, na sua forma de 
vêr, o simbolo da revolução tor­
nada ~overno cabendo porém o 
primeiro premio do concurso lj 
oficial ao escultor sr. Francisco " 
Santos sendo o segundo para o 
sr Costa Mota Sobrinho e o ter-
ceiro para o sr. julio Vaz ju-

nior. 
Alêm d'estes trabalhos 

outros apareceram de 
certa envergadura tanto 
n'este concurso como n'outros 
que se realisaram Teixeira Lo-
pes, o grande escultor, tambem 
tem o seu busto da Republica, 
uma verdadeira obra de arte, 
feita por ocasião do 31 de Ja­
neiro e que pertence agora á 
Camara Municipal do Porto. 
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IJ serit llf11strarao f'om1""'?º 

~.,.,11HÇÕES an11,.,, '• 
~'li> TOSSES «.,, 

BRONCHITES ~ 
S4o radlea.lment.e CURA.DAS 

Companhia do 
Papel do Prado 

CAPITAL.--
Aeçôes ••••• . •••••••..••••••• JciO.ot.)l>S-H•J 

~l~~'.f~ª1i'1~\~~-~~·~· ~· ,j~·.;;,;~~: 3~3.'Jlll~JJIJ 
lls:içlo ........... . ...... :?Gti,i~~ 

llds •• . •••••••• !1:51l,'lllt4;t.OJ 
Soc1edado anon.yma ~o r esponea.b111dade llmttad& 

SOLUCÃO 
PAUTAUBERGE 

~~~~ /:~.id!i:" 1~1~rf:;~a·ia
11

r~p~g,c,~~\~1~1~~ ~~e$m~~~~1·~c~::fi1~~~~31':;:,e~ .. ~J1~~:.'11!ª~~ll~\1rJ~~l:~~ 
fl~re~~r;ior~~~~~:n:,"~.s~~~~}.1~~!\~~ft:ifr~~,:~~~ ~~r,w~~~ftr~rr~~1c~!ª1Jl!';!Cr:l~~.'~~Jri::r~r: 
uma ()rod11cçi10 a nn ua l de seio; m ill 1(1~~ ill.' kllos t>'\:.Clusha da" mai..; i1111l<lrt;rnt~s companhl3" d 

:~rfg~~1ad~s dls~;lc~o !t111~8 i~~!f,~!\i;j!~111·~~11t'g:,~ ~~~~~1ÍYt~: n:tc i1~:~'i'_~~:~:Z.\, ~~~~'~t11$Í~~.\~~~."1i'1'~~ 
deposito j.!'r:tn(Fe \'ari<"d:ule de 1•;,JK!I' 1le escrl- 11 .. : l'ASSOS ,\l,\.\'l .. :t.. :·11. 11011 ro.- t-'.nd. tch•gr. 
pt<'.l.. tlc lmpress."lo e de " '"1l'l'Ulho 'To111;1 e '-''e- em l.isho.i e 11ortu: f,11mµ.rnl1111 Jirwt ... Xum1.:1ro 

quo dá 

PULMÕES ROBUSTOS 

cu1:1 r•r-nmptamente encomm .. ndas r.ir:i 1:ihrica• tcll'rh<>llieo: L.l~BO.\. 1itLi - 1•rnrrn. tli. 

e previntt co.ot1·a a 
UNlf~O PHOTOCiR~PHIC~ INDUSTRl~L TUBE1:!9UL.OSE 

Puç:o ••u P1111!!'!:.~~oo re11 o rruco. 

L PAUTAU B E RG C 
COURBt.V0 1r • PAOIS 

• ~m totl-. u Pb1.rm1du. 

ESTABELECIMENTOS 

to-<EUNIOOS 

PLACAS· PAPEIS• PELLICULAS • PRODUCTOS 

ourivesaria" CHRISTOFLE" COMPREM AS 

Sedas Suissa.s 
Fabrica só uma Qualidade 

Pe9am as •mo•tr•• d•• 
no•••• notddade• tm preto 
hr311co ou côr: A Melhor Duchoaae, flolle, Selim lle· 

Para obtel-a e~i!l'ir esta Marca 
e tambem o nome {CijRIS'fiifil] em cada objec t o. 

!!:0i!l:!~c,::,-'c':.'t!fa~ d,:;!'.!'~: 
••llno, 1_.r~ura t:?O c111. a p::arllr tJC' 
1 tr. tJ e. o ml'lrO. Voludo o Po­
lucho fl"-Nl nslldos. bluSM ctc. 3.S· 
::olm eomo blu••• e vestido• bor .. 
d a do• em lW.U$le. hi,linho '-' ~cd3. 

110 DE JANEIRO 1 

~o\et ~\Jt_t\\cla 

1 O mnior e 111nis im1)ortante do Brazil. occup:rndo todo o 
quarteirão. Ele\1adores e telephones eleclricos cm lodos os 

1 andares. 
no quntos. l\fagnifkas nccommodaçõcs, .salões para ":­

sita<. leitura e banquetes. Dlarla de 9$000 reis para cima. Te­
Jephone 2Si.t. Ender. tele;.:r." A••enidn. 

SOUZA, CABRAL &. C."" 
Avenida Central, 152 a 16.: 

í>e>n lo de tocln~ ~ bnncl,; 

Vendrmo$ as nossas ~edu garantl­
<tM solld3' dlrectamente a o• 
fHIJUtlro• e fra nca • do porte 
a domlc/llo. 

S ch weizer & C. 0 

Lucerne ~ 11 rSuiaaa ) 

EljlorlaçJ' de se.ia~ loice~or da Cone R~ 

O passado, o presente e o futuro revelado pela mais celebre 
chiromante e physionomista da Europa 

MA DAME 

BR~UILLA.RD 
Diz o pn~sado e o presente e 

prediz o futuro, com \'Cn\Cidâ· 
cl~ l' rapifh_·z~ é incomoariwol 
f'rni Vllliclnlos. Pelo estudo que 
Í('.7. dato< ~d~ncias. t•hirom:rn· 
t•fm~. rhronologia (' phisiolugia 
(' J)fl lt\~ <'J>J)llC'O.Côe~ PnlliC~S 
dat~ thcoriatoi de Gull, Lavatcr, 
Dit~:iharrollci:;, J..nmbroze. d'.-\r· 
1w·nlignt•:-·. madnmc Urouillnrd 
l ern1 pcrt·orrlclo as prlncipa.es 
dtclades da Europa e .Amcricn 
omdc rol ntlmirada pelos nu me· 
ran~os l'JicnlCS da 01ni~ nlla t•a .. 

thcgoria a quem 1>rc<llssc a cuucda do Jmpcrlo e todo$ os 
ncon.teclrnC'ntos c1ue se Jhf' sC"g1uiran1. Fala portugurz. rrnn· 
c·cz. inglcz. nllcm<-io. italiano e ihcs11anhol. Dá ron~olta~ clia· 
da;:; da::: 9 ôn manl'á it:li 11 <ln noHlr ~·m s<'u gahlnc1c: i.3. IU'.\ 
DO C:.\1\,\1 0. ~:! (c•obro-lojn) - L~:no \. !'.o .. •ullfi;" I~ 1,JJ r._ . 

A1111°'º' METROPOl.E llOTEL, no mais bello e s •li· 
davel an·abalde da capital rom 1ua~nificas accomm<><lnt;ões 

_J para fa1n.lias e ca\';\lht:i10:-. Rua das Laranieiras, 
• 519. 1 :!$.)1.X) (' .">$~ru r~. 



lll!1s1rnrtill f>artu(lt1l za li série 

Brinde de 5:000 franco$ ~e e II e não dá re~ultado 
RUGAS 

COUPON GRA TIS DE BELLEZA!!! 

BONOS valido ámanbà para a afamada universal Especialista de Belleza 
rrnn -torta C"Xlrnordinarla dá or~n.~lftn a todos os lf'ilo~ 

rcs til' t'omiultar uhsolurn.menlo gratli; n ur1unada espcclalbta 
llA llHIETT M. TA S~llTH. 

lln um pom~o mn.ls <le trcs nnnoM llnrrlf'tl Mota Smith fez u 
maruvllhol'ia do~coberla que n tornou t't•l ohn'. Até lá nt•nhum 
melo n•nlownte t•rfectivo exi~lln intra fnzt'r dt'sap[Htrc1·cr 
n~ ru~cu~. Grn.('n~ a> seu trnttunrnto 1•lla f1·z tle~appan.•t·ur n..., 
!:'UB:o. provrln:'i rugn~ em tres rh.'it••!i!.· d1•11ols de ter emprcgaôo 
em vao outros nwlos: ma~:-a1te1b, rumlgaçti1•:;., ma..;;cara~. 

lluje o rosto de Uarr1c\t ~\letn smllh ntlo h\m uma ruga. 
!'.na cara é rh•?fft, firme e 

\ln<lnmo Hiso, de r.1•llo. ••crc\'o: Depois do dun• nolh., 
rlu•uw1 I t\O re:imltado dt'l'o«'JR<lo: fazer dcsapparotcr n" rui.;1t 
t' Of.(úra o meu rosto t•sl(r. t•umo llOR v inte nnnos. 

U1·:-;d1• c1uc U:urictl )l1•1n. ~inllh ft7. a sua nota.vel deit:c.·c1btr 
tn., lmilnd.•res surgiram do loclns as varleJ:" • .\IJJtm~ t,.1nrnram 

os termos dí' llo.rrielt \t1•t 
Smith a tal i-onto, tJUU ro .. ~~n. e a ~ua tez dá gosto 

n.•l-a. 
Em vrrdatle tlb pl,do 

~('f contntln 1·n1rc as mais 
bonlln::t ,.,unhurns de Pa.· 
ri~. 

,\ H•·nhora Gu!d1• t·~t·rc.wt1 : Nilo sol como cxprlrn lr n mh1l11l 
&crnlldr\o e alegria, 1>01.;; o ~t·u tratnrncnto faz nmruvllhn..;, Era 
4'U hont4•m qoaStl umn vc llm p41ln doença e os pezarcs e ai ho n1tl 
hoje.• Ui.o agratJav~I como na rnlnl\a mocidade. Ella é um n·~ 
dftch•lro miln~rc. 

!!!~lll!!!l!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!lllJ~~· ~h~~~: ~~·~':r~~<i'1~~~~('·:~0 

~UU fll'flir.Olll'l'IU rol RUlJ.. 
nwHldn ªº"' jurys de dl­
\"l•r:-;as 1\x11o~lc:ôt.•~ dê Pa­
riz ,~ rtcimn, ,. nos dobra­
!->Os o !WU lratnmcnto foi 
corondo dtl i-tu·L~4·..,~·). Elia 
ren·b~u duas medalha~ tle 
ouro. !"un •leM."olH_•rta foi 
p~lenlt•atln l><'h> n overno 
Fr:mc<'z " n~ lirenca...; lhe 
i-•~rti r> ••m hrr-ve arC"nrda· 
ela!» ru•lo tiuvcrno de \\·a~­
hhiglvn. 

~um1•ro"o1"> Jornnr~ de 
Lonclr1•)0. t•1wlornm tts :;ua.s 
n•tfodoros, Cllll" luda:!: f1· 
:zt•runi umn ttrufunda. ves· 
c1ulzn ~otm_• n dt"H'oberta. 

O l'l"11orh• filie eJJn:->. fl· 
zunm 1.1rnnmm lln1riett 
\lr1n Smilh Cl''h•bre em 
umn hl)ra. 

Oe!ldc nhl lucht~ a~ ~e­
nhorn ... e mulla..; da alta 
""·X'lt"da1le 11rocurnram llarrlett ~trl.n. :-'mlth c."Ondes.ca~ e prln· 
cc111 .. n:\ c.> fnl1ttram a dar-ltu: º' H'U"" i•arntwn~. 

,\ r•·clar1vrn t•m l'.'ht?fe do Jornul •Onl..,..,S..t•r.. de l..ondre~. C'· 
crt-\'t•11: 'íl\'ti mna entre\'bla , .• m ll:irrldt '.\l1•C:t Smith e fko 
çonn•nrldn cJlw IA se acha. o :o;1·~T1•cl1' du mocltlttch' e da IJC-llczn 
p1•rawhm. 

T1uJns n~ ~onhoras auc tlzt'ram u~o 410 ~cu processo cxurl· 
nwm u suu cmthu:-o.ln~1nu. 

\ mnrq111•.1.n 1ll' Cernl,:cno, hnl>llnnrlo Cnslf'1làmarc, diz: 
~\Ort'l'lo·nll' ti•• nttt•star que t1•nh1> ai·lrnd 1 ~eu tratamento pnra 
a:o. num..; !'lUpl'rlur A ludu o qm• t;o11h1·c,;u • 

. \ sr.• Pn\·;iu. de Pndua. f''•'rt•\'1•: Tin• que r('nd_._;.r-llli~ á C\'I• 
dí'ndn.; "Ili 1r1•i:; n(1Uf' ... totla~ n"' 111i11hil"' rugas det'tlJ)parecermn. 1 

falso. 
Somos. por con,..t•,wlnl te, au ctori!-1-UdoK n tu 

zcr a segulnto ofTl·rta 
que não rallar(l u clt•mous 
tra r onde se ndrn n \'cr 
dode: 

llarrictt )lcln. :o;mlth 1m· 
gará 5:(UJ rrn.m·ol" t•ru ou 
ro, se ella m\o imd•·r lle 
mon~trar qu1• lt·m vnrl 
medalha~ dl' ouro t." Ili 
''Crsos premlo.tc c.lr.f'•·rnl 
dos pefos juryl'i do cli\·1· 
~"l.~ t'XPo~IÇÕC!-0. l•t.•lu ~lia 
mara\·Jlhot>a dt·M'ul1c.·rtu. 
Ella paf.(ará !l:txll frunc•o,, 
l'il' se póclc dcrnuntotrnr 11uc 
ntlo é graça!'! no =-wu 11ro 
t't>$:SO (IUC Cllll fc•z dl'1'1Ul1 
pnrc('cr as gun~ ruf.(nl'l 1·111 
trcs noitl'!-t, c·nn10 o 11r1 · 
tende. Ell:L 1n1f.(nr1~ .';:iU.J 
frROCOS t'C tudo" us AUt·~ 
Indo~ que <-ll:t mo:oi.lrt·. 11Ao 
~Ao ab"'olutarntnto au 
tenUto~ e :o.lnC"l'ft12', 

Elll'\ ptlg:uá. :;:tlU frnu.•(!.., :\ quR1quer que lh1• mo;.;.tre m1mm 
l'lo' ltlt-nth_·o$ aos seus, mn.s s.aic.loli antcrlontwnh• n'uma rt.• 
\'i .. tn ou jornal. 

\rrnnga.m('ntos fornm ll""'"ln·J~ tom ltnrrlt>U ,\11•tn Smilh 
&Hara <1l1<' C'llO. tornC'c'1'~!"1J J<rntullnmt?ntc lnforrnuc6cl't 111nta\'I· 
lhosn~ cio ~cu pron•s!io pum tirar ns rugas a todoH o~ lt•ltor1·s 
d'1•1dt1 Jornnl. 

H111·ortnr sírnplc~mcnto l' cmvlnr o roupon mnh• n hulxo. l'lll 
1·nr1n franqueada com ~wllo cl l\ !'")() r\oh; C' re1·ebcr:t JJl'lu t•orn•l11 
todn-; ns. lnCormaçõt•s ~ob f"nvrluppc tN·haclo. Põd1..• t•nu•r•·gur 
t•t\h• proresso sccrelnmentc, A meudo, uma noiti• ~.-, hn..,ln 11arn 
o re~ultn•Jo, extrnorc.llnarlo. 

r>rs~·onftai da~ lmltaç~t's. 

RUGAS 
U1•1·orlnr r ... t•• roui,on hnJn nw~nw e rí'mettcl .. o á nfnmocln f'l'l>C('lnlista de bell~zn. llurrlrH ~trtn Smith Divi~lon ~.\. 

nw \11IH'r. 7. Paris. vara rl'1·1•h1•1' K•nluUo n.; lnronnru:êu.-i~ n n1s111..·lto da minha mur~\\'dhoHn d("S<'olJcrtn pura Urnr r t1 f.(n:o1. 
HunuK pnrn v~ JcilJl'rt"o ria Jllrt\lra•tl.u JJQrtuuue:a. 11.• :280·1\, 

PARA ENCADERNAR A 

"1Tllustração ~ortugue3a" 
E. ·llO ;\ venda ~nita.."' · Pª' em :ltrcaline de phan\.,s1.1 p.lra enc.."ldçrn<tr o 

prl m e .ro sentestr e d 1a• I O anno da /l/11slra(;O rar/11,s:lff.:a. Desenho l'lO\'J 
de oplimo elfelto. Preço 360 rei,, Tambem ha. ao mesmo preço, ca1las para o:> se­
mtslrc .. a11teriorts. En\•iam.-.e par,\ qualquer ponto a quem as rC<lUi ... irnr. A impor· 
tançia pódt: -.er remeuida em \',th: do c:on·i:io ou sellos em carta rcgi .. tnd;t . Cada capa 
\'ac acomuornhada clv indice e trontc:spicio respectivos. 

Administração do «Seculon, rua do Seculo, 43- LISBOA 

MUSEU 
BIBENDUM 

O quadro V do •Museu Bi· 
bendum• não pôde ser ainda 
hoje publicado. Sel·o·ha, sem 
falta, no proximo numero. 


